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Resumo: A arborização urbana desempenha um papel fundamental na 
melhoria da qualidade de vida nas cidades brasileiras. A presença de áreas 
verdes nas cidades é crucial para a saúde mental e física dos moradores, 
tornando as áreas urbanas mais agradáveis e sustentáveis. Neste sentido, 
este trabalho objetivou analisar a diminuição da arborização de vias públicas 
da cidade de Guanambi, por meio de revisão de literatura e análise de imagens 
e dados estatísticos, afim de enfatizar a problemática em questão, uma vez 
que a perda de áreas verdes pode resultar na redução da diversidade biológica 
e na fragmentação dos ecossistemas urbanos. Para tanto, utilizamos de uma 
análise quantitativa-descritiva, com uso de imagens de 2010 a 2024 e dados 
estatísticos, embasados em referencial bibliográfico. Com os quais foi possível 
constatar uma diminuição visual da arborização, apontam para o descaso de 
órgãos governamentais. 
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Urbano. 
 
Abstract: Urban afforestation plays a key role in improving the quality of life in 
Brazilian cities. The presence of green areas in cities is crucial for the mental 
and physical health of residents, making urban areas more pleasant and 
sustainable. In this sense, this work aimed to analyze the decrease of 
afforestation of public roads in the city of Guanambi, in the city of Guanambi 
and how urban afforestation plays a crucial role in the promotion of biodiversity, 
providing habitat and food for a variety of species of plants and animals. The 
loss of green areas can result in reduced biological diversity and fragmentation 
of urban ecosystems. The city, located in the state of Bahia, using its study in 
the following years of 2010 and 2024. To this end, we used a quantitative-
descriptive analysis, using images and statistical data, based on bibliographic 
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reference. With which it was possible to verify a huge visual decrease of the 
arbor. 
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Introdução 

A arborização na cidade de Guanambi, situada no estado da Bahia, na 

microrregião do Alto Sertão Produtivo4 foi e ainda é um assunto que deve ser 

debatido e cobrado nos diversos âmbitos da sociedade, tendo em vista que, 

no passado o município foi considerado o número um no ranking de cidades 

mais arborizadas da Bahia (IBGE, 2010). Porém, com o passar dos anos é 

possível notar uma mudança considerável na quantidade de árvores por metro 

quadrado, principalmente na região do centro da cidade, onde fica localizado 

os principais comércios.  

Concomitante a isso, podemos notar um aumento relativo das 

temperaturas durante os períodos mais intensos de incidência solar, nas atuais 

ondas de calor, o que, em conjunto com a falta de humidade, podem acarretar 

em um aumento considerável dos problemas de saúde da população. Diante 

desse viés, o objetivo desse trabalho foi fazer uma investigação, utilizando de 

revisão de literatura, sobre a diminuição da arborização na sede do referido 

município, por meio de comparação de imagens e de dados estatísticos, afim 

de destacar o problema em questão, e demonstrar aos órgãos públicos e 

instituições sociais, a importância de auxiliarem no aumento ao longo prazo da 

recuperação da flora do arvoredo da cidade.  

 

Desenvolvimento 

A existência de árvores e outras formas de vegetação na área urbana 

influencia diretamente diversas características ambientais, uma vez que, a 

presença de árvores na área urbana pode contribuir significativamente para a 
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redução dos gases de efeito estufa (Nicodemo, 2009). Nesse sentido, destaca-

se a relevância e os benefícios proporcionados pela arborização e pelo 

planejamento arbóreo nas áreas urbanas, em contraposição aos problemas 

decorrentes do plantio e da manutenção inadequados das espécies arbóreas. 

Como evidenciado anteriormente, a arborização urbana desempenha um 

papel crucial nos âmbitos ecológico, histórico, cultural, social, estético e 

paisagístico. No entanto, nota-se a ausência de uma política abrangente de 

planejamento e implementação de ações necessárias para alcançar e 

sustentar todos esses benefícios, visando aprimorar a qualidade de vida 

urbana para os cidadãos (Pagliari, 2013). 

A respeito da adequação das espécies arbóreas, Basso (2014), 

apresenta quais seriam as espécies de árvores mais eficientes no controle 

térmico das áreas urbanas, além do que, em cidades de clima quente e seco, 

é de suma importância atentar-se a irradiação da luz solar (Formiga, 2022). 

Outrossim, faz-se necessário ressaltar que o crescimento das árvores é um 

processo lento e que requer um plantio cuidadoso. É essencial escolher 

espécies que se adaptem bem às condições locais, e ao espaço disponível, 

com destaque para a facilidade da obtenção de mudas de espécies nativas em 

muitas regiões do Brasil, pois o país abriga a maior diversidade de árvores do 

mundo, facilitando a obtenção de mudas de espécies nativas em muitas 

Regiões (Lorenzi, 1992; Kulchetscki et al., 2006). 

A metodologia desenvolvida para este trabalho, apresenta-se através 

de uma revisão de literatura, por meio de estudo quantitativo-descritivo, 

através de análise de dados retirados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (2010), e fotos comparativas disponíveis no Google, e imagens 

áreas, com o intuito de verificar possíveis mudanças no espaço urbano do 

centro de Guanambi – Bahia. O estudo descritivo realizado tem como base 

“(...) descrever características de determinada população ou fenômeno ou 

estabelecimento de relações entre variáveis.” (Raupp, 2006, p. 81). 

Para tanto, faz-se necessário apontar que, ao longo dos 

desenvolvimentos das cidades, as árvores sempre estiveram incorporadas a 

arquitetura dos espaços urbanos, além disso, as mesmas contribuíram para 

um ambiente urbano agradável, e consequentemente na saúde da população 

(Muller, 1998). No mesmo âmbito do sentido, a arquitetura de Guanambi 



sempre esteve ligada a sua arborização, como podemos observar nas figuras 

2, 3 e 5, que comparadas as imagens 1, 4 e 6, apresentam discrepância. 

 

Figura 01 – Praça Getúlio Vargas, 2024. 

 

(Disponibilizada por SORTE, Victor. 2024) 

Figura 02 - Praça Getúlio Vargas, 2011 

 

(Google Maps, 2011) 

Figura 03 - Praça Antônio Alves, 2012. 

 

(Google Maps, 2012) 

Figura 04 - Praça Antônio Alves, 2022. 

 

(Google Maps, 2022)  

Figura 05 - Praça José Ferreira, 2011. 

 

(Google Maps, 2011) 

Figura 06 – Praça José Ferreira, 2022. 

 

(Google Maps, 2022) 

 

 Na Praça José Ferreira, localizada na Rua Rui Barbosa, 37 (Figuras 5 

e 6), percebe-se a notável perca da flora. Notamos também o mesmo prejuízo 

na arborização Praça Antônio Alves, na Rua Fernandes V, 89 (Figuras 3 e 4), 

com o objetivo de construir estacionamentos, e melhorar o sistema de 

locomobilidade de veículos no centro da cidade.  

Nas imagens da Praça Getúlio Vargas, na Av. Tiradentes (Figuras 1 e 

2) também podemos constatar a mesma análise feita nas praças supracitadas, 

utilizando de imagem aérea para melhor visualização. Deste modo, podemos 



                                                                      

complementar nossa investigação com dados estatísticos, realizados pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em 2010, no qual 

Guanambi encontrava-se como a cidade mais arborizada no ranking regional, 

e em 4º lugar no nacional. 

Contudo, mesmo 14 anos depois, é visível que não temos pesquisas 

recentes nesse quesito, e a falta de dados estatísticos recentes, se 

apresentando como empecilho para conclusões mais certeira acerca do tema 

proposto, e concordamos que há necessidade de pesquisas recentes, já que 

é evidente um declínio visual e aparente na arborização de Guanambi. Assim, 

a falta recente de dados, e o atual descaso realizado com a retirada da 

vegetação, incita que gestão precisa lançar mãos de estratégias afim de 

alcançar soluções a curto e a longo prazo. 

 

Considerações Finais 

A discussão sobre os resultados obtidos apresenta-nos que para a 

cidade de Guanambi voltar a estar com altos índices a arborização de vias 

públicas, perante seu desenvolvimento urbano, é necessário que haja 

planejamento de obras destas vias de maneira mais sustentável, além de 

prover ações sociais que ajudem a desenvolver o senso crítico civil sobre a 

importância de desenvolver hábitos mais sustentáveis, afim de visar a 

preservação da flora urbana regional. A falta da vegetação, junto com os 

impactos já gerados no clima microrregional das cidades, leva a alterações e 

afetam a população de diversas formas, uma vez que, os efeitos mais 

evidentes são observados na temperatura e na umidade relativa do ar. A 

cidade possui um microclima distinto em comparação com as áreas rurais 

circundantes. Tais características apenas implicam como a população regional 

pode ser impactada negativamente.  

Em muitas cidades do Brasil, as árvores são frequentemente 

consideradas apenas como elementos decorativos. O planejamento urbano 

muitas vezes é fragmentado, e as diferentes secretarias municipais 

frequentemente não coordenam suas ações de forma adequada. É crucial que 

os gestores reconheçam o papel fundamental desempenhado pela vegetação 

urbana na promoção da qualidade ambiental das cidades e no bem-estar da 

população. 
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